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TURMA

Número: 004
Professor(es):

FABIANO SALDANHA GOMES DE OLIVEIRA
Tema: Estudos demográficos sobre FTE: panorama contemporâneo
Local: sala 6021
Vagas: 30
Período: 27/08/2025 até 03/12/2025
Horário: quarta-feira - 14:00 hs até 17:00 hs

JUSTIFICATIVA

A disciplina propõe apresentar o estado da arte de estudos demográficos sobre a Força de Trabalho de Enfermagem no Brasil, tomando como
base o desenvolvimento da Pesquisa Demografia e Mercado de Trabalho da Enfermagem, a partir das fontes de dados secundárias disponíveis.
Este estudo está sendo conduzido pelo Instituto de Medicina Social da UERJ em parceria com a Faculdade de Enfermagem da UERJ e Escola de
Enfermagem da UFMG, e pesquisadores de outras IES brasileiras.  Contempla a discussão metodológica no uso e manejo dos bancos de dados
públicos e do COFEn, e os resultados obtidos até o momento de acordo com os eixos Formação de Técnicos e Enfermeiros, Demografia,
Mobilidade Social, Mobilidade Internacional, Mercado de Trabalho e distribuição da FT nas Redes de Atenção à Saúde.

OBJETIVOS

Identificar desafios, potencialidades e necessidades no campo de investigações sobre Força de Trabalho em Enfermagem
Relacionar os eixos Formação-Demografia-Distribuição-Mobilidade a respeito da Força de Trabalho em Enfermagem
Descrever os acúmulos metodológicos do estudo Demografia e Mercado de Trabalho em Enfermagem no Brasil
Explorar, a partir das discussões, elementos para a constituição de uma área disciplinar de estudos demográficos voltados para a

Força de Trabalho em enfermagem

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

A disciplina será ministrada em modelo híbrido, com atividade presencial em cada local (IMS, ENF/UERJ e ENF/UFMG) em paralelo com o uso
de ambiente virtual tipo videoconferência;

Pesquisadores convidados, participantes do estudo-base e outros estudos demográficos em saúde, serão incluídos nas apresentações dos
resultados; para a discussão metodológica, também serão convidados profissionais da área de Tecnologia da Informação que atuaram no manejo
dos bancos de dados.

Cada aula abordará um tema, com exposição dialogada, seguindo-se debate, aprofundamento de questões e levantamento de pontos-chave
pelos alunos, a serem sistematizados no final da disciplina.

Adotaremos a estratégia de construção policy briefs e cenários futuros para orientar a condução da disciplina e a avaliação final.

profs convidados : 
Profª.Drª. Tatiana Eleutério (FE/UERJ)
Profª.Drª. Magda Faria (FE/UERJ)

Prof. Dra Helena David (FE/.UERJ)
Prof. Dr. Fabiano Saldanha Gomes (IMS)

Profa Dra Kenia Lara da Silva (UFMG)
Prof. Dr. Francisco Lana (UFMG)
Prof. Dr. Jonas Albuquerque (UFRN) – a confirmar
 
Prof. Dr. André Moura (EE/USP) – a confirmar
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AVALIAÇÃO

A avaliação será processual, considerando a frequência e participação dos alunos (20,0 pontos), e a entrega de duas atividades somativas: 1) Policy
brief – texto escrito de sistematização apontando os desafios e dificuldades em relação aos eixos da Demografia e Mercado de trabalho da FTE. O
texto deverá conter de 4 a 5 páginas, sintetizando as informações discutidas e recomendações para políticas públicas. Deverá ser destinado a um
tomador de decisão (agente/ator; organismo ou instituição) apresentando de forma clara e objetiva o problema, as evidencias que o suportam,
possíveis soluções e suas implicações para as políticas e práticas. Trata-se de um importante instrumento que pode favorecer as competências
previstas para a formação de Mestres e Doutores do PPGE: análise crítica de dados e informações que orientem uma prática baseada em
evidências; planejamento e tomada de decisão sustentados na dimensão política e ética da defesa da vida, de forma equitativa; análise diagnóstica,
planejamento, intervenção e avaliação sustentados no conhecimento aprofundado e no domínio específico da sua área/linha de pesquisa. (40,0
pontos) 2) Cenários futuros – a cada tema/eixo da disciplina, a Turma deverá elaborar de forma coletiva a construção de cenários futuros frente aos
resultados obtidos e possíveis temáticas e fontes de dados para estudos futuros. A metodologia de cenários parte da identificação de incertezas e
Variáveis-Chave, reconhecido como tendências, explorando diferentes combinações de fatores para projetar cenários otimistas, pessimistas ou
realistas. (40,0 pontos) Serão definidas rubricas de avaliação para cada uma das atividades propostas.
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